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As  a 8 s i g n a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  de  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a n t a -  
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  nã o  s e r ão  
i n s e r i d a s  e  n e m  f a r e m o s  a  r e m e s s a  da  

f o l h a .

As p e s s o a s  d e  fóra ,  J q u e  d e s e j a r e m  
a s s i g n a r  «A Ci d ad e »  i d e v e m  m a n d a r  
o p e d i d o  a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l e s  q u e  j á  e r a m  
n o ss o s  a s s i g u a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s f a z e r  e s t a c o n d i c ç á o ;  c a s o  c o n ­
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  d e  A- 
gos t o  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

O s  " a n n u n c i o s  s e r ã o  i n s e r i d o s  p e l o s  
p r e ç o s  q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

As o br as ,  só s e r ã o  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do for  pa go  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
n o  ac t o  d a  e n c c m m e n d a .

O r i g i n a o s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  

bó se^áo r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a té  
\  h o r a  d a  t a r d e ;  s e c ç ã o  l i v r e  e  a n u n ­

c ios ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o r e m  
p e q n e n a s  p u b l i c a ç õ e s ,  r e c e b e m - s e  a t é  
a s  o i t o ^ h o r a s  d a  n o i t e .

N ã o  se  r e s t i t u e m  o r i g i n a o s ,  a i n d a  q u e  

n ã o  s e j a m  p u b l i c a do s .

A r e d a c ç ã o  não  é  « o i id a r i a  c o m  88 
I dóa s  e m i t t i d a s  pe lo s  c o l a b o r a d o r e s .

—

rtea tfeítras
SO N ETO

Refresca a brisa ; faixas purpurinas 
Se desdobram  das bandas do levante, 
E  a recem  nada au ro ra  sin tillan ta  
Chora gottas de luz pelas campinas.

E ' a doce atm osphera, o ceu risonho, 
R om pe m edrosa a  tim ida violeta,
No gragnineo tape te  a borboleta 
V ôa, do ideja—como alado sonho.

E n tôa  o sabiá canção .m aviosa,
E  o colibri—im agem  do desejo— 
Possa irrequ ie to  do jasm im  á ro sa ;

O sol be ija  o riacho, a agua á flor,
E  D eus, sorrindo, n 'u m  abraço liga 
D ois verbos santos : m ocidade—amor.

D r . F rancisco  NARDY.

A V E  M A R I A
(A’ M IN H A  MAE)

Oh 1 m inha m ãi, como é suave a hora,
Que sôa agora, ao esconder-se a  luz 11 
Descem as som bras,—vai fugindo o d ia,
—Ave M aria diz o sino á cruz 1

E ra  n 'essa ho ra ,—quando a som bra desce, 
E  vôa a prece ao anilado ceu.
Q ue eu te  abraçava no amoroso enleio,
E  que o m eu seio segredava ao teu  1

M eiga lem brança I... como vai chorosa, 
T riste , saudosa procurar-te esta alm a 1 
Como ó p langente  o vosear do sino I 
Como é divino, como a dor acalm a !

Sonho com tigo :—que saudade im m ensa, 
P rocura  intensa o m aternal oarinho,
E  vai nos ares a vencer espaço,
N 'esses teus braços encontrar seu ninho 1

Dá-me tu a  benção 1—como ó dooe a  hora, 
Que sôa agora, que nos vem do ceu 1 
Da-me tu a  benção 1—vai fugindo o dia, 
—Ave M aria, m inha m ãi, b a teu  I

D r . F r a n c is c o  NARDY.

((A Cidade de Ytú»
Se  não fosse levados pela Y erdade que 

nos protege e pela consciencia da causa 
ju s ta  que defendem os, não voltariam os a 
tra ta r  novam ente dos decantados factos 
occorridos em duas repartições federaes 
d 'esta  cidade.

Q uanto á  linguagem  aggressiva e pouco 
vulgar nas lides da im prensa, usada pelo 
«Republica®, contra o nosso prim eiro  edi­
to rial sobre o assumpto, nada responderé 
mos.

C ham ar de cyn ism o  o tra tarm os sem 
receios dos factos, pouco nos im porta.

O D espeito é sem pre assim baixo, ag- 
gressivo e nunca passará do ponto rasteiro  
d’onde partiu .

D efendem os a  V erdade e com ella sem­
pre* estarem os com a consciencia tran q u il­
la. Mas q uerer qualificar de indecoroso e 
baixo o procedim ento n o b re  e digno do 
D irectorio  politico de Y tú , ó um a infam ia 
que jam ais poderá passar sem um  protesto, 

A im aginação infeliz dos cráneos doentios, 
que parecem  obstinadas em offender os 
brios d ’esta to rra  e a arrogancia cómica 
das pennas ignorantes e rem uneradas^ 
certam ente, em nada poderão v ir tra ze r a 
m inim a som bra de duvida sobre a pu tab ili- 
dade des chefes politicos ytuanos.

Mas quem  não está ao p a r do que  se 
passa n 'esta  cidadr, poderá, illud ido , ju lgar 
d ’outro modo. A qui um a observação to rn a ­
se necessaria.

Nós não tratám os, nem tratarem os abso ­
lu tam ente de com m ontar os actos p ra tica ­
dos pelos em pregados d ’essas repartições.

actos pertencem  ao ró l da vida 
in tim a e elles que respondam  peran te  a 
lei e a consciencia da m elhor m aneira que 
entenderam .

Não cogitámos d 'essas cousas 1
E stão  fóra da nossa alçada.
O que fizemos e continuarem os a fazer 

ó ir  com a penna e com a palavra, dis- 
tru indo  essas falsas fortalezas em que os 
vencidos se escondem para  de lá , á soca* 
pa, a tacar a honra dos hom ens de bem .

Isso faremos, e em quanto a bandeira 
vergonhosa da calum nia po r cim a d 'esses 
escom bros trem ular, não darem os tregoas.

Mas passemos ao ponto.
D iz o «Republica» :

«O suprem o chefe do partido  ja  
«gunço snr. A ntonio de A. Sam paio, 
«um dos fiadores, declarou que exigia 
«a nom eação do seu irm ão V icente 
«de Sam paio Góes ou, então, que o 
«Directorio só faria a indicação de 
«quem se prom ptificasse a  entra* 
«com a im portancia desfalcada.»

M ufto bem .
O «Republica» será capaz de jjro.var nos 

o que adeantou  ?
O snr. coronel Sarapoio que ê u m  cháfe ‘ 

de reconhecida e desm entida influenciad 
foi um  dos’ñádores, nTas~ nunca exigí u V  ' 
nom eação do seu irmão.

A presentem -nos as testem unhas que 
assistiram  essa exigencia.

O coronel Sam paio não quiz abso lu ta­
m ente que se fizesse essa indicação, p a ra  
não estar exposto a linguas e pennas 
facéis.

Nem é verdade tam bem  que o D irec to ­
rio só faria a indicação de quem  entrasse 
com o dinheiro.

E lle o que devia fazer e fez, foi ind icar 
um a pessoa digna, de sua confiança e 
que pudesse arcar com a responsabilidade 
do cargo.

D epois ha  algum a im m oralidade, algum a 
vergonha para  o D irectorio  de Y tú  o te r  
feito indicação d ’um moço honrado, que  
offereceu-se para  cobrir o alcance e occu- 
par o cargo ?

Alóm d ’isso ha  urna sensivel fa lta  de 
lógica na  penna do articu lista .

D iz elle que o coronel Sam paio ó o 
chefe suprem o e exigiu a nom eação do seu  
irm ão.

Ora, ohefe suprem o quer d izer quem  
manda.

Se ix ig iu  como ó que seu irm ão não foi 
indicado ?

P orque absolu tam ente elle nao [desejava 
que o seu irm ão fosse occupar o lugar 
vago.. E is a verdade.

D iz ainda o «Republica» :
«Poz em leilão o cargo com o un i. 

«co fito de não p erder a  fiança que 
«depositára.»

E  mais adeante  affirma que  o ac tua l 
collector com prou o cargo por nove contos 
de róis.

Com que facilidade se ^adeantam as af- 
firmações 1

E ntão  a posição do D irectorio  de Y tú  
n 'esses factos, foi levada un icam ente pelo  
interesse pecuniario  ?

Que iron ia  !
P oz em leilão ?
M as quem  foi que fez lances ?
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E nnum erem  as pessoas que ne oflferece 
ram  para  oom prar o lugar e a quan tia  
que cada um  oôereeeu !

Q uanto á affirmação que diz que o 
ac tua l collector com prou o lugar ó um 
balela.

E lle acha se n 'esta  cidade e pode contar 
a todos se com prou ou se offereceu-se por 
in term edio  d 'alguem  para , pagando a 
quan tia  desfalcada, ser indicado !

Se escrevessem ou affirmassem que a 
sua ofiferta foi acceita pelo D irectorio  por 
elle ser honrado e digno da sua confiança, 
diriam  a verdade, mas affirm ar que elle 
com prou o cargo que estava em leilão é 
um a calum nia, ó um a infamia.

F allando a respeito do alcance de que é 
accusado o agente do correio, diz o «Re­
publica» que o D irectorio  obrigou os em­
pregados, não vitalicios, sob pena de de­
missão que entrassem  com dinheiro  para 
a reitegração dos cofres públicos.

Com que facilidade se adeantam  as af- 
firmações !

Sabem  os leitores o que se fez.
O ajudan te  do agente que é seu amigo 

e paren te  afim, por m otu  proprio , abriu  
en tre  os amigos, com panheiros e parentes 
da victim a um a snbscripção para  angariar 
donativos pecuniários e com elles a judar 
o D irectorio.

A essa subscripção concorreram  m uitos 
com panheiros, amigos e paren tes do agen­
te , sem que houvesse p i r a  isso exigencia 
de pessoa algum a.

E lles estão aqui na cidade e podem  ser 
interrogados sobre isso.

Si é falsa a nossa affirm ativa, publiquem  
o nome das pessoas que foram coagidas, 
que então terão docum entos irrefutáveis.

Affirmar sem provas, não ó affirm ar, é 
calum niar.

Q uanto á com pra do lugar po r um conto 
de réis, precisa prova.

O actual agente poderá inform ar a to­
dos.

N inguém  foi a isso obrigado !
E  quer o «Republica» qualificar de 

roubo o procedim ento do D irectorio  n 'estes 
factos.

Nós é que qualificamos de indecoroso e 
baixo o procedim ento d 'essa folha para  
com os homens de bem  de Y tú  1

V erberar contra um a violência, contra 
um a im m oralidade é um a missão da im ­
prensa, mas inverte r factos p ara  calum niar 
e m anohar reputações, não pode te r  outro 
nome senão :

Infam ia.
E stá  po rtan to , dem onstrado, á saciedade, 

que o procedim ento do D irectorio  de Y t í  
nos decantados factos das repartições fede- 
rees é digno, nobre e em nada deslustra 
as tradicções d ’esta terra.

E  poderá o «Republica» fallar ab e rta ­
m ente em desfalques ? Não será verdade 

ã ra  agónte do correio, sob os auspicios 
D r. Fofiseca, deu  um  desfalque, canto 

n estr» oom arcã fôï-'îhiciada um a exe- 
cuÇão contra o mesmo, po r um a precatória 
vinda de S. P au lo  ?

Não será verdade que um  collector, sob 
os mesmos auspícios do D r. Fonseca, p ra ­
ticou um  desfalque, coberto por mão cari­
dosa de respeitável senhora y tu an a?

E  se nós quizessemos levantar as lapides 
de dois tum ulos e accusar m ortos ?

Mas param os aqui novamente.
O grito  de despeito  que irrom pe dos 

labios m ercenários não pode por m uito 
tem po echoar, como um a offensa atirada 
aos brios d 'esta  terra .

U m  dia a  féra da Calum nia ha  de neces­
sariam ente ru ir  po r te rra  e um a vez ca- 
h ida, nunca mais Lerguer-se-á, porque sem ­
p re  será esm agada pelo peso da :

V erdade.
Dissemos.

D ivertindo

acim a de vooe, diga-se aqui m uito á pu- 
dade, que não nasceram  nesta " te r ra  
de F eijo" (será mesmo, seu pato  ? )

Si voce qu izer m etter um a lança em 
Africa (sem allusão) publique num ero igual 
dos principaes m aragatos que são naturaes 
de Y tú ; isto ó o que queríam os ver 1 
Mas olhe, perceba bem  seu pato, ha do 
ser m aragato, e não in d iffe ren te ; hade 
estar aqu i trabalhando  aotivam ente, e 
htf de ser gente que sirva, assim um  pou­
co m elhor que voce, pelo menos.

Vamos ver si a coisa sahe, e como vooe 
tem  diífiouldade de escrever portuguez, 
pode pespegar tudo  em V olapuk, sem o 
m enor receio de estrom par  os leitores.

Não pingam os o ponto final sem mais 
um a ligeira consideração. O pato  julgou 
conquistar "franca gargalhada" dizendo 
que o A ugusto C orrêa era um  dos chefes 
do partido  jagunço. Sandice igual, nem  os 
m ais aoerrim os adversários dos jagunços 
ousaram  ainda p e rp e tra r ; não obstante, o 
publico que ó sensato e que conhece o 
Augusto, um  preto  honrado e trabalhador, 
sabe que elle luc ta  honestam ente pela  vida 
e está acim a de m uito canalhão, sem eira 
nem be ira , nem ram o de figueira... Olhe seu 
pato , um a ap o stasin h a : você inventou a 
engraçada (digo engraçada para  ver si 
pego a aposta) p ilhéria  do Zé B ernardes, 
que não vende fiado. Pois bem , eu levo o 
A ugusto e você em qua lquer casa de 
commercio (não precisa ser de jagunço) e 
ambos com pram  ahi uns qu inhentos ou oito- 
centos mil r e i s ; em bru lhada a m ercadoria, 
cada um  d irá ao negociante que pagará dahi 
a pouco...

O Augusto, negro, descalço, analphabeto  
sah irá  com o pacote, m uito  ancho ; e você 
seu pato  p e lin tra , com todas as le tras e 
tre tas e mais o V olapuk ficará a contem ­
p lar mais este "quadro  m aravilhoso da 
natureza que se desenrola no painel da 
vida".

V aleu  ?
R ico S a r d i n h a .

Noticiario

E ste  m undo é assim mesmo, não ha 
nada  como um  dia depois do outro. E  si 
po r ahi h a  quem  duvide desta phospho 
recen te  verdade (gostou da phrase seu 
pa to  ?) que se inscreva en tre  os aprendizes 
de V olapuk, que , quando com prehender 
a  geringonça, te rá  de ouvil-a do bico de 
m estre pato , m uito dado a contem plações 
dos quadros da natureza, que se desenro­
lam  no painel da vida.

E  como os quadros dessa especie são 
variados, en trou-lhe  um  dia, portas a 
den tro , a "C idade" représentando o m a­
ravilhoso quadro  da m igração das aves 
em cujo fundo destacava-se bem  nitido, 
um  enorm e pato , velho de g uerra ' 
cançado de cantinuas arribações.

O ra este quadro , maravilhoso, desenro- 
lava-se no painel de sua vida ; e elle, 
querendo  "justificar m ais este phenom eno 
m anejou a im prensa ao m anejo" da p ilhé­
ria , que sahiu insulsa e m uito desenxa­
bida.

P ob re  p a to ! infeliz em tudo que se 
m ette  I

Olho, seu pato  po r aqui ninguém  re ­
clam a as glorias da invenção; e si voce 
tom ou de pato de arribação , a  coisa já 
foi em represalia  e com vantagem .

P o r isso ó d isparate  de m arca m aior 
o que voce pren tendeu  im pingir como 
fs jú rito , num erando pessoas, todas m uito

F e s t a  d o  S .  F r a n c i s c o
C o n f o r m e  p r o m e l t e m o s ,  p u b l i c a m o s  

h o j e  o p r o g r a m m a  d a  fe s t a  c o m  q u e  
os T e r c e i r o s  e T e r c e i r a s  d e  S .  F r a n ­
c i s co ,  h o n r a r a  no  p r e s e n t e  a n n o ,  ao 
s e u  S a n t o  F u n d a d o r .

A m a n h ã ,  q u i n t a  f e i r a ,  29  do c o r r e n ­
te,  c o m e ç a r á  o t r í d u o  n a  i gr e j a  da  O r ­
d e m .

No d o m i n g o ,  p e l a s  d e z  h o r a s ,  m i s s a  
c o n v e n t u a l ,  c o m  c â n t i c o s .

As c i n c o  h o r a s  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  q u e  
p e r c o r r e r á  a s  r u a s  da  P a l m a ,  C a r m o  e 
D i r e i t a .

A e n t r a d a  h a v e r á  S e r m ã o ,  T e - D e u m ,  
b e n ç a m  do S . S .  S a c r a m e n t o  e e m  
s e g u i d a  p ro f i ssã o  d e  a l g u n s  n o v i ç o s  da  
O o r d e m ,
L í u í z  A m l r a t

R e t i r o u - s e  n a  s e g u n d a  f e i ra  u l t i m a  
p a r a  C a m p i n a s ,  o n d e  v ae  r e s i d i r  t e m  
p o r a r i a m e n t e  ( p o r  u m  a n n o ,  d i s s e - n o s )  
o e s t i m a d o  a r c h i t e t o  c o n s t r u c t o r ,  s e n h o r  
Luiz  A m i r a t ,  q u e  d e s d e  188 6,  r e s i d e  
u ’e s t a  c i da d e ,  t e n d o  p a r a  a q u i  v i n d o  
c o n s t r u i r  o r e s e r v a t ó r i o  d ’a g u a  e  ma i s  
s e r v i ç o s  a t t i n e n t e e  a o  a b a s t e c i m e n t o  
d ’a g u a  d ’a q u i .

C i dadã o  p r e s t a n t e ,  e c a v a l h e i r o ,  c o n ­
q u i s t o u  e m  b r e v e  a  e s t i m a  d o  p ov o 
y t u a n o ,  q u e  t a m b e m  t e m  n ’e l l e  u m  b o m  
e d e d i c a d o  a m i g o

A l m e j a m o  o q u e  s e j a  m u i t o  fel iz  na  
s u a  r e s i d e n c i a  t e m p o r a r i a ,  e q u e  e m  
b r e v e  p o s s a m o s  t e l - o  n o v a m e n t e  e m  
n o s s o  mei o .
«CIDADE DA FRAXCA»

E n c e t o u  a  s u a  p u b l i c a ç ã o  n a  loca l ida  
d e  q u e  l h e  d á  o n o m e ,  u m  n o v o  o r g a m
d e d i c a d o  a os  i n t e r e s s e s  d o  m u n i c i p i o .

S e m  c o m o  s e u s  r e d a c t o r e s ,  C r i a s  do  
N a s c i m e n t o  e F r a n c i s c o  d e  As s i s  P e r e i  
ra ,  n o s s o  a n t i g o  c o l l e g a  da  F o lh a .

A u g u r a m o s  v i d a  l o n g a  e c h e i a  de  
p r o s p e r i d a d e .

EDITAES
0  c o r o n e l  J o s ó  F e í i c i a n o  M e n d e s ,  p r e ­

s i d e n t e  da  p r i m e i r a  s e c ç ã o  e l e i to r a l  
d e  Ytú,  e tc .
Faz  s a b e r  q u e  n a  e l e i ç ã o  q u e  h o je  

se  p r o c e d e u ,  foi s u í l r a g a d o  n ’e s t a  s e c ­
ção p a r a  o c a r g o  de  S e n a d o r  E s t ad oa l ,  
n a  v aga  d e i x a d a  pe lo  d o u t o r  J o a q u i m  
J o s é  d a  S i l va  P i n t a ,  q u e  r e n u n c i o u  o sou 
m a n d a t o ,  o d o u to r  A n t o n i o  J a n u a r i o  
P in to  F e r r a z , l e n t e  r e s i d e n t e  e m  S ão  
P a u l o ,  c o m  90 vo to s .

Do q u e  p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  o 
p r e s e n t e ,  q u e  v a e  a f f l xado  n o  l u g a r  do

c o s t u m e  e e x t r a h i r  c o p i a  d ’e l l e  p a r a  s e r  
p u b h c d d i  p e l i  u n p r e u s a .  S a l a  d a  pri  
m e n a  s e c ç ã o  e l e i t o r a l  d e  Ytú,  v i n te  
q u i t r o  d e  S e t e m b r o  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e q í a t r o .  E u ,  J o s é  A n t o n i o  d a  S i l va  
P i n h e i r o ,  s e c r e t a r i o  q u e  o e s c r e v i .

O P R E S I D E N T E  
José Feí ic iano  M endes .

0  Ci dad ão  A u g u s t o  F e r r a z  d e  S a m p a i o ,  
p r e s i d e n t e  d i  a s e c ç ã o  e l e i t o r a l  de  
Y i ú  e t c .
F . z  s a b e r  q u a  n a  e l e iã o  q u e  h o j e  se 

p r o c e d e u ,  foi s u l f r a g a d o  n e s t a  s e c çã o  
pa'*a o c a r g o  d e  S e n a d o r  E s t ad oa l ,  n a  
v a g i  d e i x a d a  pelo Dr.  J o a q u i m  J o s é  da 
S i l va  P i n t o ,  q u e  r e n u n c i o u  o s e u  m a n ­
dato ,  0 DR.  A N T O N I O  J A N U A R I O  P I N  
TO F E R R A Z  l en t e  r e s i d e u t e  e m  São  
P a u lo ,  c o m  101 vo t os .

Do q u e  p i r a  c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  
o p r e s e n t e  edi t a !  p i r a  s e r  a f f lxado no  lu 
do  c o s t u m e  e p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a .  
T iú  23 d e  S e t e m b r o  d e  19 ) I . Eu,  J o s é  
Be n t o  P a e s  d e  B a r r o s ,  s e c r e t a r i o  da  
m e z i  q u e  o e s c r e v i .

A u g u s t o  F e r r a z  de S a m p a i o .

O c id a dã o  F r a n c e l l i n o  M a r t i n s  L iuo  e 
Ci n t ra ,  p r e s i d e n t e  da  t e r c e i r a  s e c ç ã o  
e l e i t o r a l  d e  Ytú n a  f o r m a  da lei .
Fa z  s a b a r  q u e  na  e l e i ç ã o  q u e  h o j e  

se p r o c e d e u  p a r a  u m  s e u a d o r  ao Cou 
g r a s s o  d o  E s t a d o ,  n a  v a g a  v e r i f i ca da  
pe  x r e n u n c i a  do  d o u t o r  J o a q u i m  Jos é  
da  S i l va  P in t o ,  o b t e v e  n ’e s t a  s e cç ão ,  
q u a r e n t a  e n o v e  v o t o s  p a r a  e s s e  c a r g o  
o d o u t o r  A n t o n i o  J a n u a r i o  P i n t o  F e r r a z  
l e n te , re s id e n te  e m  S ão  P a u l o .  Do q u e  
p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  
ed i t a l  p a r a  s e r  af f lxado n o  l u g a r  de  
c o s t u m e  e e x t r a h i r  c o p ia  d ’el l e  p a r a  s e r  
p u b l i c a d a  p e l a  i m p r e n s a .  S a l a  da  t e r ­
c e i r a  s e c ç ã o  e le i t o r a l  d e  Ytú,  a os  v in te  
e q u a t r o  de  S e t e m b r o  d e  mi l  n o v e c e n ­
tos e q u a t r o .  E u ,  A l b e r t o  de  A l m e i d a  
G o m e s ,  s e c r e t í y i o  q u e  h z .

F ra n c e l l in o  M a r t in s  L in o  e C in t r a .

O M a jo r  J o s é  El ias  C o r r e a  P a c h e c o ,  
P r e s i d e n t e  d a  q u a r t a  s e c ç ã o  e le i t or a l  
d e  Y t ú  e tc .
Faz  s a b e r  q u o  n a  e l e i çã o  q u e  h o j e  se 

p r o c e d e u  n e s t a  q u a r t a  s e c ç ã o  e l e i to r a l  
p a r a  o c a r g o  de  S e u a d o r  ao  C o n g r e s s o  
do  Es t ad o ,  o b t e v e  q u a r e n t a  e  c i n c o  vo t os  
o Da.  A n t o n i o  J a n u a r i o  P i n t o  F e r r a z , 
t en t e  r e s i d e n t e  e m  S ã o  P a u l o  n a  vaga  
ve r i f i ca da  pe la  r e n u n c i a  d o  Dr .  J o a q u i m  
J o s é  d a  S i l va  P i nt o.

Do q u e  p ur a  c o n s t a r  m a n d o u  o P r e ­
s i d e n t e  l a v r a r  o p r e s e n t e  e d i t a l  p a r a  
s e r  af f lxado n o  l a g a r  de  c o s t u m e  e p u ­
b l i ca d a  p e l a  i m p r e n s a .  "

Sa l a  da  q u a r t a  s e c ç ã o  e l e i to r a l  de  
Tiú  24 d e  S e t e m b r o  d e  1904.  E u ,  A n ­
t o ni o  d e  S o u z i  F e r r a z ,  s e c r e t a r i o  da 
mo za ,  q u e  o e s c i e v i ,

José E lia s  C o rre  i Pacheco.

- « a » —

O c i da d ão  A d o l p b o  R o d r i g u e s  de  A r r u d a  
p r e s i d e n t e  d a  q u i n t a  s e c ç ã o  e l e i to r a l  
d ’e s t e  d i s t r i c t o  d e  Y t ú  e tc .
Faz  s a b e r  q u e  n a  e l e i ç ã o  q u e  h o j e  se 

p r o c e d e u  n ’e s t a  q u i n t a  s e c ç ã o  e le i t o r a l ,  
p a r a  o c a r g o  d e  S e n a d o r  a o  C o n g r e s s o  
do  E s t a d o ,  o b t e v e  89  v ot os  o d o u t o r  
A N T O N I O  J A N U A R I O  P I N T O  F E R R A Z ,  
l e n t e ,  r e s i d e n t e  e m  S ã o  P a u l o ,  n a  v aga  
ve r i f ica da  p e l a  r e n u n c i a  d o  d o u t o r  J o a ­
q u i m  J o s é  d a  S i l va  P i n t o .
* Do q u e  p a r a  c o n s t a r ,  e u ,  J o s é  Ma no 
el d e  A b r e u  s e c r e t a r i o  d a  m e s a  l a v r e i  o 
o p r e s e r t e  e d i t a l  q u e  v a e  a s s i g n a d o  
pe lo  p r e s i d e n t e ,  p a r a  s e r  af f lxado no 
l u g a r  do  c o s t u m e  e t i rei  c o p ia  d ’el l e  
p a r a  s e r  p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a .  Ytú,  
a o s  v i n t e  e  q u a t r o  d e  S e t e m b r o  d e  mil  
n o v e c e n t o s  e q u a t r o .

A d o lp h o  R o d r ig u e s  de A r r u d a .

De o r d e m  da C a r a a r a  Mu n i c i p a l ,  d e s t a  
c ida de ,  a v is o  a os  s e n h o r e s  p r o p r i e t á r i o s  
d e  p r e d i o s  e t e r r e n o s  s i t u a d o s  n a s  r u a s  
e  t r a v e s s a s  o n d e  f o r a m  c o l l o ca da s  
g u i a s ,  q u e  fica m a r c a d o  o p r a s o  de  
n o v e n t a  (90) d i as ,  p a r a  os  m e s m o s  
f a z e r e m  o r e s p e i l i v o  c a l ç a r a e o t o  dos  
pa s s e i o s ,  e f indo e s s e  p rá zo ,  s e r á  e s s e  
se r v i ç o  fe i t o  p e l a  C a m a r a ,  p a g a n d o  o 
p r o p r i e t á r i o  n ã o  só  o c u s t o  do  s e r v i ç o  
c o m o  t a m b e m  a m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e .

E,  p a r a  q u e  n i n g u é m  a l l e g u e  i g n o r a n ­
cia.  f aço  p u b l i c a r  e s t e  pe la  i m p r e n s a .

Tiú,  12  de  S e t e m b r o  d e  1 9 0 4 .
O A g e n t e  E x e c u t i v o ,  

J o a q u im  A n t o n i o  da  S i l v a .

Secção Livre
S A N T A  C A S A  D E  M I S E R I C O R ­

D I A
P e d e - s e  aos  S u r s .  M e s a r i o s  d a  I r m a n ­

d a d e  d a  Mi se r i c or d ia ,  p a r a  p r o c e d e r  
á  e l e i çã o  d e  n ov a  m e z a ,  a  q ua l  j á  d e ­
v e r i a  t e r  s ido f ei t a  e m  J a n e i r o  p . p . ,  c o m o  
m a n d a  o c o m p r o m i s s o ,  e s t a n d o  por  t a n t o  
a  a c t u a l  f u n c c i o n a n d o  i l l e g a l m e n t e .

L e m b r e m - s e  os I r m ã o s  e  Me z a r i o s  do  
q u e  s u c c e d o u  ao I ns t i tu t o  N o v o - M u n d o ,  
o q u e  d e v e r á  d e s p e r t a r  l h e s  a  v o n t a d e  
■le c u m p r i r  c om  o q u e  r e z a  o c o m p r o ­
mi sso  d a  I r m a n d a d e .

U m I r m ã o .

Annuncio
Pharmacia S. José

V e n  f e  s e  «  P i l u k s  d e  E s a n o f e -  
l e »  c o n t r a  f e b r e s  i n t e r m i t e n t e s  ; e  
o  « E l i x i r  d ©  P e d r o  D o r i a ,  »  e s p e ­
c i f i c o  c o n t r a  a s  m o l e s t i a s  d o  e s t o ­
m a g o .

f â l l
X o  l a r g o  d a  M a t e i s ,  n .  1 7 ,  p r e ­

c i s a  s e  d e  u m a  q u e  s e j a  b r a n c a ,  
c o m  1 5  a  2 0  a n n o s .

P e d e  s e  r e f e r e n c i a  e  p a g a  s e  
b o m  o r d e n a d o .

MARQUEZAS ‘
V e n d e - s ©  r a a r q u e z a s  n o v a s ,  d e  

f e r r o ,  d e  t o d a s  a s  l a r g u r a s .
I n f o r m a ç õ e s  n ve s t a  t y p o g r a -  

p b i a .

De o r d e m  d a  C a m a r a  M u n i c i p a l  d ’es t a  
c i d a i e ,  a v is o  a o s  s e n h o r e s  n e g o c i a n t e s  
d a  c i d a d e ,  q u e  t e n d o  h a v i d o  c o n s t a n t e ­
m e n t e  a b u s o s  s o b r e  o f e c h a m e n t o  d a s  
p o r t a s  d e  s e u s  e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m-  
m e r c i a e s ,  no s  d o m i n g o s ,  e d ias  f e r i a d o s ;  
t o r n a r - s e  ha  e t f e c t i v a  d ’o r a  p o r  d i a n t e  a 
m u l t a  de  q u e  t r a t a  o a r t i g o  i #. § u n i co ,  
da  lei n a , 3 8  de  2  d e  J a n e i r o  d e  1897 .

D e s t a  o b r i g a ç ã o  f i cam i s e n t o s  os 
h o n t e i s ,  r e s t a u r a n t e s ,  p h a r m a c i a s ,  b o ­
t e q u i n s  e b i l h a r e s ,

P a r a  q u e  n i n g u é m  a l l e g u e  i g a o r a n c i a ,  
faço p u b l i c a r  e s t e  p e l a  i m p r e s s a .  Y t ú ,  
17 d e  S e t e m b r o  d e  1 9 04 .

O A g e n t e  E x e c u t i v o  
J o a q u im  A n t o n i o  da  S i l v a .

P rec isa  se d ’utnu, d e ^ ïn s  co s ­
tumes, para pageat* creança e  
mais serv iço s  leves .

In form ações n,esta typ o g ra - 
pltia.

Sabonete Japonez
N i  P h a r m a c ia  de S: José,  de  P e r e i r a  

M e n d e s  & F i l h os ,  v e n d e  se  S a b o n e te  Ja- 
p o n e z , i nfa l l ive l  a x t e r m i n a d o r  d a s  m a n ­
c h a s  do ro s t o ,  e s p i n h a s ,  p a n n o s ,  s a r d a s  
e t c .

O c o m p r a d o r  t e m  d i r e i t o  a  u m  e x e m ­
p l a r  d e  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  v a l s a ,  
u m a  s c h o t t i s c h  e  u m a  p o l k a ,  t odas  d e  
A u r é l i o  C a v a l c a n t i ,  d e n o m i n a d a s  S a b o ­
n e t e  Ja p o n e z .

V e n d e - s e  t a m b e m  A guà  R ubiwat a  
1 $ 2 0 0  a g a r r a f a .

L i r g o  d a  M a t r i z  17.

A u im a e s  R o u b a d o s
F o r a m  r o u b a d o s  d a  F a z e n d a  P i m e n t a , 

u m  c av a l l o  t o r d i l h o  n e g r o ,  c a r a  m a i s  
c la ra  q u e  o c o r p o ,  a l t o ,  d e  se i s  a n n o s 
d e  i d ad e ,  m a n s o  d e  m o n t a r ,  a n d a r  • 
t r o t e  d e  cão ,  a m a t u g a n d o ,  c r i n a  t o d a  
t ozada ,  f e r r a d o  do s  q u a t r o s  p é s ,  a  p o r -  
t u g u e z a ;  e u m a  b e s t a  p r e t a ,  a l t a ,  í i n a , ^  
m a n s a  de  m o n t a r  e de  c a r r o ç a ,  c o r a «  
s t g n a e s  de  c o a l h e i r a  e  d e  c o r r e u t e ,  cora.  
a m a r c a  A. S.  n a  c o x a ,  do  l ad o d e  
m o n t a r ,  c o m  a n d a r  : t r o t e  m a c i o  ; c o m  
f e r r a d u r a s  e s t r a g a d a s .

Gat i f i ca  se  c o m  I 0 0 $ 0 0 0  de  c a d a  a n i ­
mal ,  a q u e m  l e v a l - o s  a  f á z e n d a  a c i m a ,  
o u  d ’e l l e s  d e r  n o t i c i a  e x a t a .

A N T O N I O  DE A LM EI DA  S A M P A I O ,

G Ã J F Ã Z
a A d l e  a  s i M o m R a  MOa M G o zo e d  VAa 

M e q u e t r e f  i v in o  0  t a R d o c h v n e r a o B C m r t  
m a v A a e B M S q a M o i a a  s u r e d d a  d v n C  o e d  
A d a l a a e e i d I  e a o o r r a  o sd  J u m h l  oqr le*
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M edico-Operador

Consultorio e Residencia

RIA DO CARMO, N. i l

!  C l in i c a  C i r i i r g i c o - D e n t a r i a
Carlos de Souza Freitas

E

Aarãô Dantas da Silva
T r a b a l h a m  a

R u a  d o  C o t n m e r c i o ,  N .  1 4 7

T f ®

Pharmacia S. Jose’
D e  P e r e i r a  M e n d e s "  &  F i l h o

A v i a m - s e  rece i ta s  c o m  p r e s t e z a  e 
a cce io , a  q u a lq u e a  h o ra  do d io  ou  
d a  n o i te .

T em  e m  deposi to  o exce llen te  p r e ­
p a r a d o  p a r a  cabello  -  P R IM O R .

L a r g o  d a  M a t r i z .  1  7  

Y T U

Alfaiataria Bruni
D E

TIAKO ISRUNI
Î

HBfmm.
w m  p e r -  , .

f e içã o  q u a l q u e r  t r a b a lh o  sob m e d i a ­
d a  e pe los m a is  m o d e rn o s  j ig u r in o S .

ADVOGADO
A c c e i ta  q u a e sq u e r  se rv iços  de 

s u a  p ro f i s sã o .

Rua do Carmo, N. 19
YTU

* ; D R .  ä U G U S T G I C K Z Ä R :

ADVOGADO

m M  PALMA, l 3 4

YTU“
DR .JULIO MAIA

A D V O G A D O

B e s i < I e n e i a : - / ? w a  da A b o l i ç ã , /  
E s c r i p t o r i o :  R .  de S. B e n to , 2 3

S .  P A U L O
A d vo g a  n 'e s ta  c o m a v c a ,  e em  
o u t r a s  que  s e ja m  se rv id a s  

p o r  e s t r a d a s  de f e r r o .

N  esta  casa  execu

E sp ec ia l id a d e  e m  o b ra s  de c in ta  

— « Preços  m od icos .  » —

BET J  A jSl A AA A jL I  AA AA £. AA AA AAA A g  

^  G A B I N E T E - D E N T A R I O

DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  

E D U A R D O  A N D R A D E

^  F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  Medi-  
<>< c i o a  do Ri o d e  J a ne i r o *

^  N 'es te  g a b in e te  e xe cu ta -se  co m
^  n i t i d e z  p e r fe içã o ,  p r e s t e z a  e pre-  
^  ços modicos.  todo e q u a lq u e r  t r a - 

ba lho  c a n ce rn e n le  a  a r te .  
T r a o a lh o s  g a r a n t i d o s .

á  R u a  V i s c o n d e  de  P a r n a h y b a .

P O R T O  F E L I Z

*'VV VV V VV V VV V VV '

Typographia
2); « tAljidadc de 'Yfeu1 » 

—«o» —

N 'e sta  o fficina  aprom pta--se 
com  p erfe iôão  e n itid e z  to d o  e 
q u a lq u e r  serv iço  a  e lla  con cer­
n en te . »

R ua  dá  P a l m a , 56

ii

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

SOLICITADOR  

3 3 1 6 3
, N .  2 5  ( S o b ra d o  )

S. PAULO

Na  f az en d a  V a ss o u r a i ,  
v e n d e- se  2 j u m e n t o s  de 

a n n o  e po uc o de  i dad e .
Jumento .

Algodão
P e r e i r a  M e n d e s  & I r m ã o s ,  f a z e m  n e  

gocio p a r a  p l a n t a ç ã o  d e  a l g o d ã o  n a  f a ­

z e n d a  S e t e  Q u e d a s  d a  C o n c e i ç ã o  ; f o r n e -  
o e m  s e m e n t e s ’g r a t u i t a m e n t e .

A p l a n t a ç ã o  p õ d e  s e r  f e i t a  d e  e m p r e i ­

t a d a  ou a f o r a m e u t o  d e  t e r r a s .  P r i n c i p a  
c o n d iç ã o  q u e  a  v e n d a  do a l g o d ã o  t e m  de  
s e r  f e i ta  pe lo  p r eç o  do  m e r c a d o  e  p a r a  cs  
m e s m o s .

«  a t h
| V e n d e - s e  por  IOOOOSOOQ q u a t r o  c a s a s  
j no  S ' L T O  DE  J T U ’, d a n d o  e l l a s  d® 
! a l l u g u e l  I 0 0 $ 0 0 0  por  m e z  ; h o j e  j á  m e  
[ o f fe re c em  m a i s  d i n h e i r o  ; f o r a m  r e t i f i c a -  
j d a s  a  p o u c o ,  s e n d o  u m a  n a  e e q n i n a  
I l a r go  d a  E g r e j a  t e n d o  a  m e s m a  u m  t e r ­
r e n o  no m e s m o  l a rg o ,  d e  2 0  m e t r o s  ; 
s e n d o  o u t r a s  t r e z  d e s c e n d o  p a r a  u m a  d a s  
f a b r i c a s  d e  t e c i d o s ;  a  r a s ã o  d e  t e n c i o n a  
a  d i s p o r  ó p o r q u e  p r e t e n d o  r e t i r a r - m e  
d ’os t a ,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  e m  Yt*.

ifijle atelier ptegrajílicu
d e

LUIZ SPITZER
RUA DO COMM ERGIO 70

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao p u b l i c o  y t u a n o ,  q u e  a c a b a  d e  a b r i r  
n ’e s t a  c i da d e ,  a r u a  do C o r a m e r c i o  n°.  74,  u m  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o ­
t o g r a p h i a  n o  q ua l  e x e c u t a  c o m  p e r f e i ç ã o  e e s m e r o ,  t o do  e  q u a l q u e r  
t r a b a l h o  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  e p o r  i o do s  03 s y s t e m a s  os m a i s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e m  d e  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e .

A c h a  se a  d i sp o s i ç ã o  d o  p ub l i c o  q u e  0 q u e i r a  h o n r a r  c o m  a  s u a  p r e f e r e n c i a ,  
t o d o s  os d i as ,  e a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p a r a  e x e c u t a r  
t r a b a l h o s  f ór a  d o  a t e l i e r ,

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u i z  S p i t z e r

N .  B .  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é  a r t i s t a  e n ã o  a m a d o r .

Livraria e Papelaria
D E

Ã U G U 5 T E  M E H L M A N N

F u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

C hegou n o v a  re m e ssa  de c a r ­
tões pos taes  , collecçôes 

c o m p le ta s

— « Y T U ’ » —

A v i l t o

P o r  m o t i v o  d e  f o r ç a  m a i o r ,  fica 
t r a n s f e r i d a  p a r a  q u a n d o  for a v i s a d a ,  
a e x t r a c ç ã o  d a  a cç ã o  e n t r e  a m i g o s  
q u e  d e v e r i a  s e r  e x l r a h i d a  h o j e ,  c o m  a 
^ o t e r i a  de  S ão  P a u l o ,  d e  se i s  c o n t o s .  Î

Yl ú 1 8 - 8 - 1 9 0 4  ;
V .  D .  F .  S .  i

V E N D E - S E
1 C a r r i n h o  de  m o l l a s  9  d e  d u a s  r o d a s  
1 C a r r i t e l l a  c o m  2  a n i m a o s  a r r e a d g  
1 B u r r a  d e  f e r r o .
1 A r m a r i o  g r a n d e .
5 00  Ca ix õe s  v a s i o s  de  d i v e r s o s  fa-  

t a m a n h o s . ^ a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do C o m ­
m e r c i o  N. 12.

MARMORARXA
O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz  s c i e n t e  ao  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  uo  

d ia  I o. d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á  r u a  do  C om r» An » i n n  c r e d i t a d a  
m o r a r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  âp  
t u m u l o s ,  p e d r a s  e todo  0 s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  v i s t o ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  sã o d i r e c t a s  da  í t a l i a .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Vil la d o  Sa l t o ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  0 a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c u r  a c o n f i a n ç a  d o  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  0 q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b o m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m  f e i t as .

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

O  — — ■*

O F F i O I N A  D E  S E L L E I R O

d e
J0Ã0 BÄPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS

EUA DO COMMERCIO, N. 145
YTíf

N ’e s t a  of í lc ina  d e  s e l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  
se  t oda  a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  c o m  t o do s  os  p e r l e u e e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o r a p t a - s e  so b  e n c o m m e n d a ,  os soi  i dos  s o c a d o s ,  o u  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m a i s  a p e r f e i ç o a d a  a o s  F R A N C A N O S ,  
t e n d o  se  as  v e z e s  a l g u n s  p r o m p t o s .

Ac ce i ta  se e n c o m m e n d a s  t a n t o  p a r a  e s t e  m u n i c í p i o  c o m o  p a r a  
f óra ,  de  t oda  a  q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t ro lys  e c a r r o ­
ças  ; r e m e t t e n d o - s e  c o m  a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s t a  oí í i c ina ,  r e c o m m e n d á m - s e  p e l a  p e r f e i ç ã o  e 
s e g u r a n ç a .

Carneiros. Na fazenda C onceicão 
vende-se de 100 a ^00

carneiros.

PREÇOS MODICOS
J o ã o  B a p t i s t a  d o  O l i v e i r a  A s s í í s



C U > A i * &  í>& i ï U *

s n f r í í i

PEREIRA MENDES & FILHO

L argo  da Matriz n. 17 YTU’

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p ' i a r m a c î a  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i c o  q u e ,  
t e n d o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a c h a m  se raptos p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na  c o r a r a o d i d a d e  dos  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d à o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c i o  s o r t i m e n t o  de  d r o g a s  e p r e - 
p i r t d o s  n a c i o n a e s  e  e x t r a a g e i r o s ,  t u d o  a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  d e  S.  P a u l o  o Ri o d e  J a n e i r o  ; 0 por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o l ï e r e c e r  com 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  a  t es ta  dn p h a r m a c i a  S .  J O S E ’ 0 S r .  F R A N C I S C O  
P B D K O  DO CANTO I H N I O R  d p l o m a d o  pela E sc ol a  d e  P h a i r n a c i a  d e  S P a u l o .

Os p r o p r i e t á r i o s  c onf ia m na  g e n e r o s i d a d e  d o  p ub l i c o ,  e m  v i s t a  do  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  d e  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  a g u a s .  r a i n e r a e s  da s  p r i n c i  
p d e s  f on t ea  A l l e m ã s ,  í n g l e z a s ,  F r a a c e z a s  e  B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i u s t r u m e n t o s  q u e  
a l s g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’ 
Pere ira  Mendes & Filho.

iYtelier Photograp liico
DE

'FREDERICO EGNER 
R u a  D ire ita , 51 Ytú

N ’e s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c om os  m a i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
d a  a r t e ,  e x e c u t a  se  c om  ?. m a x i m a  n i t id e z  e  ¿pres teza  todo  e q u a l q u e r  se rv i ço « 
« « n c e r n e n t ô  a a r . i e j g t uRog ra pl i i c  1,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pe lo s  s y s í e m a s  m ai s  a p e r f e i -  
Çuíiiios, i n c l u s i v e  a piaúrroTípia ; e ,  d e . í u d o s  os t a m a n h o s  d e s d e  os  m i g n o n s  a h  
a o  t a m a n h o  n a t u r a l  ; e bero a s s i m  reproi lu-cções  

0 s p r e ç o s  s e r ã o  os  m a i s  v a n t a j o s o s  p o s s ív e i s ,
T r a b a l h a  se  t odos  os  d ia s ,  a i n d a  os ma i s  n e b u l o s o s  

m a n h ã ,  a t é  as c inco  hor a* ,  
q a a  se c o n v e n c i o n a r .

0  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  l a m b e m  \ v e n i a  
e x e c u t a d o s  c o m  t o da  n i t id ez

d e s d e  as  oi to  h o r a s  da 
a l t e n u e  c h a m a d o s  p a r a  fo ra  do a t e l i e r ,  a p r e ç o s

c a r t õ e s  p o s l a e s ,  c o m  v i s t a s  d e  Ytú.

FREDERICO EGNER
f i a  n n î f a l l  l  O Na fazenda V assoura i 

/Í.C/// . 0 . vende-se d u as  car ri tel • 
las novas, m uito  bem fe itas , de eab reu v a , 
êt« e ix o s to rn ea  los.

S 3 a ^

o i p i a o  í
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A EMULSÂS BE SCOTT
tem  produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pode ver no sem blante d ’esta formosa crian­
cinha #Carmén Neyrn, que estava attacada de 
Artritism o e já está curada radicalm ente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida c a saude, 
cada qual deve procurar cs meios de adquiril-a. 
Os melhores sym ptom as de um a saude perfeita 

bòa semblante, robustez c forças. Com asao
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
é um alimento importantíssim o e um a medicina 

heróica quo regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique -
endo o sangue.

qno tenho empregado 
a  maiu brilhante reaul 

ott nos casos da debilidade em
B m m e S m s  ld

Ati$L
geral,..
tubercul _
moléstias eonstitucicnaesF*
C a p i t a l  F e d e r a l .  D r .  BENTO GERARQUE MURTA, 

Doctor em  m edic ina  pela  Faculdade do R io  de Janeiro,

Àescenças d4 mOleSTfas longas, no 
nwi\1 raèhliism os ou em geral nas

Chefe de D istricto San ita rio , etc., etc. 
A’ vcuda nas Phannacias e Drogarias.

SCOTT & BOWNE,
150

Chimicos, NOVA YOEK.
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OFFICINAS TYPOGRAPHICAS 
D' A C ID A D E  D E  Y T U

N esta officina âpromta-se com brevidac! e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e cjualcjuer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMa , N. 56

YTU*


